
Jornal de Fibra
 
JUROS	
TBF:                              0,5948% a.m.

TJLP:                                      6% a.a.

Selic:                                 8,75% a.a.

INFLAÇÃO
IPCA-IBGE:	 0,75% a.m.

IGP-M:                            0,63	% a.m.

CRÉDITO
Cap. giro:           	 21,70% a.a.

Desc. Duplic:	 1,63% a.m.

CREDINDÚSTRIA
Desc. Recebíveis      a partir de 2,00% a.m. 

Desc. Duplic:          a partir de 2,50% a.m.

Cheque Especial	     a partir de 3,99% a.m.

Capital de Giro	       a partir de 2,49% a.m.

Capital de Giro Real   a partir de 1,6% a.m.

CUB/DF
Residencial:       	  R$ 803,70
Comercial:	 R$ 890,14
Galpão:	 R$ 410,10
	
DÓLAR
Comercial
    Compra:         	 1,8470	
	 Venda:                             1,8490
Turismo
	 Compra:         	 1,8100
     Venda:            	 1,9530
EURO BC
	 Compra:         	 2,53138	
      Venda:            	 2,53267
Turismo
	 Compra:         	 2,5400
      Venda:            	 2,6830

TAXAS
TR:                               0,0196% a.m.      
Poupança:	 0,5481% a.m.

IBOVESPA       1,66%

PAGTO/IMPOSTOS 

Fevereiro/dias:
INSS/empresa:	 01
Simples:	 10
PIS/PASEP/Cofins:	 25
INSS/Individual:	 15
ICMS:	 20
IPI:		 25
IRPJ:	 28
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Em virtude do feriado de Carnaval, 
este informativo só voltará a ser vei-

culado na próxima quinta-feira (18/2). 

Os bancos Bradesco, Banco 
do Brasil e Santander irão unir 
suas redes de caixas eletrô-
nicos, o que se traduzirá em 
uma rede de 11 mil unidades 
de atendimento externos. A in-
tenção é aumentar a eficiência 
em relação à forma atual de uso 
individualizado dessas redes 
de autoatendimento. Segundo 
comunicado conjunto emitido 
pelos três bancos, a consolida-
ção deverá ser concluída em até 
cinco meses. Outra novidade é 
que essa rede de caixas ele-
trônicos terá uma marca que a 
identifique. Segundo os bancos, 
o nome da nova marca ainda 
está em estudo. 

A construção civil registrou número recorde de trabalhado-
res no Brasil, em 2009. Segundo levantamento do Sindi-
cato da Indústria da Construção Civil do Estado de São 

Paulo (Sinduscon-SP), o setor alcançou 2,298 milhões de 
empregados no período, com saldo de 213 mil contratados 

no ano passado. Ainda no fim de 2009 houve aumento 
de 10,21% no nível de emprego no setor, na comparação 

com dezembro de 2008. De acordo com o presidente 
do Sinduscon-SP, Sergio Watanabe, “os resultados con-
firmam que a construção civil serviu de mola mestra da 

economia brasileira por conta de seu potencial gerador de 
obras e empregos em todo o País”. Já na capital federal, 
segundo o Sindicato da Indústria da Construção Civil do 

DF, em 2009, o setor foi responsável pela empregabilidade 
de 60 mil pessoas, com base na Pesquisa de Emprego e 

Desemprego, realizada pelo Dieese.  

Número de empregados recorde na construção

Bradesco, Santander         
e BB unirão caixas 

Em fevereiro, as taxas de 
juros do cheque especial va-
riaram entre 6,75% e 12,30% 
ao mês, mostra pesquisa do 
Procon-SP, realizada em todo 
País, em dez instituições fi-
nanceiras. Apesar da diferença 
entre os valores cobrados pelos 
bancos, a taxa média se man-
teve inalterada em 8,79% pelo 
segundo mês. O mesmo ocorre 
com o empréstimo pessoal, 
com taxa média de 5,17% por 
quatro meses seguidos. 

Cheque especial: juros 
vão de 6,75% a 12,30% 

O índice de cheques honra-
dos no Brasil apresentou alta 
no mês de janeiro. Segundo o 
TeleCheque, do total de che-
ques emitidos no mês passado, 
97,22% foram honrados, uma 
alta de 0,56% ante o mesmo 
mês de 2009. No ranking por 
estados, os que apresentaram 
os maiores índices de cheques 
honrados no mês passado fo-
ram Sergipe (98,33%), Espírito 
Santo (98,08%) e Minas Gerais 
(97,93%). 

Aumenta volume de 
cheques honrados 

A taxa de inadimplência subiu 
5,67% em janeiro deste ano, na 
comparação com o mês ante-
rior, informou a Confederação 
Nacional de Dirigentes Lojistas 
(CNDL), em conjunto com o 
Serviço de Proteção ao Crédito 
(SPC Brasil). Na comparação 
com janeiro de 2009, porém, foi 
registrada uma queda de 3,14%. 
A maioria dos inadimplentes, em 
janeiro, é de mulheres (55,96%). 
Já por faixa etária, grande parte 
dos registros (27,75%) ocorreu 
na idade entre 30 e 39 anos. 

Taxa de inadimplência 
sobe 5,67% em janeiro

Os empresários do setor da in-
formação do DF pagarão mais 
barato ao contratar estagiários 
para o dia a dia de trabalho de 
suas empresas. Uma parce-
ria firmada entre o Sindicato 
das Indústrias da Informação 
(Sinfor-DF) e o IEL-DF subsi-
diará 50% do valor pago das 
empresas para o Instituto, 
por mês. Atualmente, o valor 
pago, por estagiário, é de R$ 
50 mensais. Com a parceria, o 
repasse cai pela metade: será 
de apenas R$ 25. “Há exce-
lentes profissionais saindo das 
universidades e escolas técni-
cas a cada novo semestre. O 
empresariado do DF, portanto, 
precisa estar atento a esse 
capital humano e dar oportu-
nidades para os estudantes 
mostrarem seu potencial. Abrir 
as portas das empresas para 
o estagiário é um primeiro e 
importante passo a ser dado”, 
diz o gerente de projetos do 
Sinfor-DF, Fábio Rocha. A ex-
pectativa do sindicato é que o 
incentivo incremente em 20% 
o número de contratações pelo 
IEL-DF e de encaminhamentos 
para as empresas, aumentan-
do, assim, as oportunidades de 
emprego para os estudantes 
da capital. Só no ano passado, 
5 mil novos estagiários foram 
contratados pelo Instituto. Além 
disso, foram firmados cerca 
de 250 contratos com novas 
empresas e outros 43 com 
instituições de ensino. Para 
ter direito ao subsídio, as em-
presas devem ser filiadas ao 
Sinfor-DF e estar em dia com 
suas contribuições sindicais. 
Mais informações: 3362-3853

Estágio: Sinfor e IEL-DF firmam parceria

Estagiar me garantiu o primeiro 
emprego. Foi bom pra mim e bom 

pra empresa
Pergentino Araújo,

mestre em engenharia de software


